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Resumo: Objetivo: Descrever as alterações do crescimento pôndero-estatural em crianças diagnosticadas 
com alergia à proteína do leite de vaca (APLV). Fonte dos dados: Revisão da literatura com 
inclusão de artigos publicados até fevereiro de 2015 em revistas indexadas, encontradas no 
PUBMED, em inglês ou português. Síntese dos dados: Em estudo retrospectivo, Robbins et al 
(2014) avaliaram crianças americanas com alergia alimentar e verificaram que somente APLV 
estaria associada a menores percentis para peso, estatura e IMC. Mehta et al (2014) estudaram 
lactentes menores de 2 anos e não foram verificadas alterações no crescimento, porém alterações 
foram observadas no grupo de 2-5 anos. Vieira et al (2010) estudaram crianças acompanhados 
por gastroenterologistas e mostraram que desnutrição e déficit de crescimento podem ocorrer 
como consequência da APLV. Medeiros et al (2004) mostraram que 23% das crianças brasileiras 
estudadas apresentavam menor peso em relação à idade, 7,7% tinham peso baixo para a estatura 
e 11,5% apresentavam menor altura para idade quando comparados ao grupo controle. Costa et al 
(2014) avaliaram 228 crianças brasileiras com alergia alimentar, verificando as mesmas 
alterações no peso e estatura. O comprometimento do peso e altura após resolução da APLV foi 
estudado por Karlsen et cols (2005), demonstrando que crianças com alergia prévia tinham baixo 
peso corporal e altura em comparação com os controles. Conclusão: Pacientes com APLV 
apresentam menores peso e estatura em relação a controles normais, principalmente em crianças 
entre 2-5 anos, sugerindo que a restrição do leite de vaca pode levar ao prejuízo no crescimento.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/13-congresso-brasileiro-de-alergia-e-imunologia-em-pediatria/0012-alteracoes-no-crescimento-em-criancas-com-
alergia.pdf


